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REGISTRO DE OCORRÊNCIA DE Caligus bonito E
Caligus sp. (COPEPODA: CALIGIDAE) NA TAINHA,
Mugil curema (OSTEICHTHYES: MUGILIDAE), NO
LITORAL DE NATAL, RIO GRANDE DO NORTE
Report on the occurrence of Caligus bonito and Caligus sp.
(Copepoda: Caligidae) on the white mullet, Mugil curema
(Osteichthyes: Mugilidae), off Natal, Rio Grande do Norte State
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RESUMO

Este trabalho registra a ocorrência de copépodes parasitas Caligus bonito e Caligus sp. na tainha, Mugil curema
Valenciennes, 1836, com base em 31 exemplares capturados em águas costeiras de Natal, Rio Grande do Norte, durante o
período de março de 2001 a junho de 2002. Os caligídeos foram encontrados em dois peixes, sendo identificados como C.
bonito, com representação de quatro exemplares (66,7%), apenas em machos, e como Caligus sp., com representação de dois
exemplares (33,3 %), apenas em fêmeas. Foram registradas prevalências de 12,9% e 6,45% para C. bonito e Caligus sp.,
respectivamente. A área de fixação preferida pelos copépodes parasitas foram as brânquias dos hospedeiros.

Palavras-chaves: Caligus bonito, Caligus sp., parasitismo, Mugil curema, zona costeira, Rio Grande do Norte.

ABSTRACT

This study reports the occurrence of the copepod parasites Caligus bonito and Caligus sp. on the white mullet,
Mugil curema Valenciennes, 1836, based on  thirty-one specimens captured on the coastal waters of Natal, Rio Grande
do Norte State, in the period from March, 2001 to June, 2002. The parasites occurred on two fishes, being identified as C.
bonito with four specimens (66.7%), all of which were males, and as Caligus sp. with two specimen, all of which were females.
Prevalence values of 12.9% andf 6.45% were registered for C. bonito and Caligus sp., respectively. The fixation area
preferred by the parasites was the gills of the host.

Key words: Caligus bonito, Caligus sp., parasitism, Mugil curema, coastal zone, Rio Grande do Norte State.
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INTRODUÇÃO

No Nordeste do Brasil, o primeiro registro de
copépodes parasitas foi efetuado por Schubert (1936).
Posteriormente, Rocha et al. (1982), Santana-Junior
(1993) e Fonsêca (1995) realizaram outros registros de
copépodes parasitas na área de Itamaracá, Pernam-
buco. Boxshall & Montú (1997) elaboraram um ma-
nual juntando todos os registros de copépodes para-
sitas de peixes marinhos do Brasil.

Caligus bonito (Wilson, 1905) foi observado nas
brânquias de Mugil platanus Günther, na costa do Rio
de Janeiro, com uma prevalência de 13,33% (Knoff  et al.,
1994), e em peixes carangídeos do gênero Oligoplites
Gill, 1863. Uma análise comparativa das comunida-
des de metazoários parasitas de guaiviras, Oligoplites
palometa, O. saurus e O. saliens foi realizada na Baía de
Sepetiba, Rio de Janeiro, e foi encontrado C. bonito
como espécie subordinada, com prevalência de 3,6%.

Estudos sobre parasitas copépodes de peixes
marinhos são escassos no Brasil, em relação à maior
diversidade íctica das águas costeiras. São conheci-
das aproximadamente 35 espécies de parasitas copé-
podes de peixes teleósteos, tendo como principais
hospedeiras as famílias Belonidae, Scombridae,
Mugilidae e Haemulidae (Luque & Takemoto, 1996).

O estudo sobre ectoparasitas de peixes mari-
nhos no Nordeste brasileiro é considerado um campo
de conhecimento relativamente novo, sobre o qual
poucos trabalhos foram realizados (Cavalcanti et al.,
2001 e 2002 a, b).

A tainha, Mugil curema, vive em águas tropicais
e subtropicais dos oceanos Atlântico e Pacífico, e no
Brasil ocorrem por todo o litoral (Szpilman, 2000). Sua
carne, do tipo gorduroso, é considerada de boa quali-
dade e possui grande importância comercial. As
tainhas são comercializadas frescas ou salgadas. Seus
ovos são muito apreciados em certas localidades
(Cervigón, 1966).

Este trabalho registra a ocorrência dos ecto-
parasitas copépodes C. bonito e Caligus sp. na tainha
M. curema, em águas costeiras de Natal, Rio Grande do
Norte.

MATERIAL E MÉTODOS

A coleta das amostras foi realizada com o auxí-
lio de pescadores locais nas águas costeiras de Ponta
Negra, localizada na área urbana do Município de
Natal, Rio Grande do Norte, nas coordenadas geográ-
ficas 5º40’00”S - 35º09’00” W. Foram coletados 31
exemplares de M. curema durante o período de março
de 2001 a junho de 2002. Após a captura, os hospedei-
ros foram transportados para o Departamento de

Oceanografia e Limnologia da Universidade Federal
do Rio Grande do Norte, onde foram submetidos a
identificação taxonômica, separação dos sexos. e me-
dição do comprimento total (cm) e do peso (g).

Os ectoparasitas foram removidos cuidadosa-
mente e observados ao microscópio estereoscópio
(Modelo Taimin TE 1L, acoplado com câmara de vídeo
Kodo Digital), contados e processados por técnicas
adequadas (Eiras et al., 2000; Pavanelli et al., 2002). A
identificação taxonômica dos parasitas foi realizada
no Laboratório de Ictioparasitologia da Universidade
Estadual de Maringá, Paraná. Os termos ecológicos
estão de acordo com Bush et al. (1997).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os hospedeiros amostrados apresentaram com-
primento total que variou de 16,0 a 29,7 cm (21,22 ±
3,77 cm) e peso total de 52,0 a 328,0 g (110,33 ± 70,08 g).
De 31 exemplares de M. curema coletados durante o
período de março de 2001 a junho de 2002, dois esta-
vam parasitados por caligídeos.

Os caligídeos encontrados na tainha, M. curema,
foram identificados como C. bonito (Figura 1), com
representação de quatro exemplares (66,7%) e Caligus
sp., com representação de dois exemplares (33,3%).
Foram registradas prevalências de 12,9% e 6,45%, para
C. bonito e Caligus sp., respectivamente.

Caligus bonito (Wilson, 1905) foi observado nas
brânquias de Mugil platanus Günther, na costa do Rio
de Janeiro, com uma prevalência de 13,33% (Knoff
et al., 1994).

Quanto à área de fixação, o local de preferência
pelos caligídeos foram as brânquias do hospedeiro. A
espécie C. bonito somente ocorreu nos hospedeiros
machos, enquanto Caligus sp. ocorreu somente nas
fêmeas.

Figura 1 – Fêmea de Caligus bonito, com sacos ovígeros, encon-
tradas na tainha, M. curema (a) vista ventral, (b) vista dorsal.
(Microfotografia  computadorizada com aumento de 200X)
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CONCLUSÕES

1. O trabalho registra a presença de copépodes
C. bonito e Caligus sp. parasitando as brânquias da
tainha, M. curema, com prevalências de 12,9% e 6,45%,
respectivamente.

2. Caligus bonito foi encontrado somente nos
hospedeiros machos, e Caligus sp. somente nas fêmeas.

3. Este é o primeiro registro da ocorrência de C.
bonito e Caligus sp. em Mugil curema no litoral de Natal,
Rio Grande do Norte.
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